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1 

A escrita chamada «New-York System» e uma modificação do Braille; 
os sinaes ali são horizontaes, e não verticae$. 

Foi imaginada no anno de 1l8GG pelo Dr. Ru s~c , fnnclador do Tnslituto 
dos cegos ele Ncw-York, e legada por elle ao sr. \Vai tt, ncL11 almcnlc clirector 
de te Instituto, a ft m ele qnc fosse experimentada pelos se11 s discipnlos ; 
\Vait t depois ele a aperfeiçoar deu- lhe o . eu proprio nome, e cm 18í2 
publicou-a. 

A ideia fundamental deste ~y stcma, é, por nm lado, economizar espaco; 
e alem disso ter maior numero de sinacs. 

Para allingir este fesull :ulo, os sinae,, em logar ele serem m:-iis altos 
do que largos como no Brai ll e, são mais largos do que altos. 

Verticalmente, o ~ inal \Vaill tem apen::i s doi , poulos; ma~, horizontal­
mente, o numero dos pontos é ill imilaclo, eis como: sabe-se que os carac­
teres J3raille se formam cm reclangulos todo, iguaes, podendo conlcr seis 
ponto· , trcs de altura, doí , do largura; resulta dall i que Lodo os caracteres 

1 O qw' van1os t'Xpor nrro pocl1' inl rrr~~:ar rssl'1wial1H1'nlc s1'nfio as pc ·soas que lec111 
un i profumlo eonhrcimenlo do Brail le; e é dcrido a um estudo l;Io ('()rnplr to co1110 rons­
ciencio:io de um cego fra11cês, o Visco1HlP Gcrard dr la Ba seti t•re. 
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occupam sempre o mesmo espaço : assim o a, que se compõe de um só pon liu, 
occupa tanto espaço como o b e o e, qn e se compõem de dois pontos, como 
o y que se compõe de cinco. 

Relativamente ao espaço empregado, é isso um inconreniente, que se 
remedeia com a escri ta ou a impressão reclo-YCl'$O e com o emprego de 
pautas estrei tos; mas ha uma grande vanta gem no syslema \Vailt c1nanlo 
á segurança, á rapidez da leitura e da escril a. 

No Bra il le os rectaugnlos de uma mesma linha .. ão separado por uma 
barra que lem a espessura de um ponto, i ~lo ó, pouco mais ou menos uma 
espessura dupla do espoço que separa dois ponto .. perter1centes a um me~mo 

sinal. No New-York System, ao contrario, os rec tangu ll)~ só con teem quatro 
pontos, dois em allura e dois em Jargnra, e a separação enlrc os rcc­
tangulos não occupa senão o espaço que cxbtc entre dois pontos que 
pertencem ao me mo sinal : .. e prehencl1ermos de pontos uma , crie suc­
cessiva e horizontal de rcctangnlos no guia de Braille, obtemos uma serie 
de sinaes perfeitamente dislinctos un ~ dos oulro:', e não ~e confundindo 
de moclo algum, uns com os outros; ao pa S$O qne, se prchenchermos de 
pontos uma seri e successiva e horizonia l uú rectangulos do Ncw-York Sy~ Lem, 

obtemos uma serie ele duas linhas de ponlo, não apresenlando solução 
alguma de continuidade. 

Se queremos obter separações, formar sinaes nesta successão de rec­
tangulo3, é preciso deixar vazio o e. paço de um ponto; esla disposi~ão 

permilte por um lado, economizar e, paço pa ra os sinacs formados de um 
ou de dois poJJ los verticaes, vi ·to que se aproxima o sinal seguinte; e alem 
disso prolongar horizontalme11 le os ..iuaes tanto qnanlo quise rmos, ajuntando 
pontos indefinidamenle. 

Em Londres, no armo de 18G8, o New-York Syslem íoi muito ·criamente 
estudado por uma commiss~o de cegos instru idos e absolulamenlc impar­
ciaes, que sabi:un ler e escrever vario:-5 sy~temas pnra n $O dos cegos; 
tratava-se de saber qual o syslema que a «The Drili!:'h and Forcign Blind 
Association» escolheria para adoplar e propagar cm Juglatcrra. 

Ao principio pareceu que o New-York Sy~tcm tinha vantagem sobre 
13raille por causa da economia elo espaço; mas depois de um exame prorundo, 
o nraille foi reconhecido superior e dcrn-sc obscn ar que não havia al i 
cego algum, ou typhlophilo frtt nccs, para adrogar u cau sa do Ilraille; e:te 
systema ficou victorioso, pois, pela evidencia da sua superioridade. 
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Hoje o New-York System só é empregndo em algumas escolas dos Estados­
Uniclo:,, onde, aliá$, o Brai ll e se populariza cada vez mais. 

Todavia, como a imprensa de Louisvillo, que é subsidiada pelo Governo 
para publicar livro , para uso dos cegos, imprime todos os annos um certo 
numero de livros em \Yaitt, é util, parece-nos, expor em que consiste a 
musicographia Waitt. 

II 

A musicographia Waitt é estabelecida sobre o mesmo principio geral, 
como a du Braille, principio que, alem disso, el eve ser o fundamcuto de toda 
a musirographia seriamente combinada para o Lado: supressão das linhas 
sobre as quaes ou entre as qua es se collocam as notas (como já existe na 
notação para uso dos videntes conhecida ob o nome de «notação Galin­
Paris- Chevé) ». 

A forma da nota ind ica não somente a sna duração ou valor, mas lambem 
a sua e11toação ou ordem na g·amma; as notas e os sinaes que se referem 
a cllas escrevem-se, poi~, numa linha horizontal como se fosse um texto 
composto de palavra . 

Oilo sinaes chamauos chaye de oitava:', indicam as oito oitavas usadas 
na escala musical e marcam a oitara a que pertc11cem as notas. 

Na mnsica de ui\'cr~as parte~, os s inae ~ chamados sinaes de intenallo 
representam as notas qne devem ser executadas ao me ... mo tempo que 
a parte principal , e, quando ellas são da me ma duração, um sinal especial 
chamado copula une as partes qne devem sei· executadas simultaneamente, 
mas LL1ndo valores clifferc11 te ~ . 

Na mu~i c a de piano ou org·ão, as partes que de\'em ser executada pela 
mão uireita são primeiro escri ta ~ durante a d11n1ção de uma frase (umas 
vinte medidas); depois, as partes que derem ~er executadas pela mão 
esquerua escrevem-se, cm seguida , por e ... La me ma frase, formando ignal­
mente alinea. 

E ·tas fra ses são precedidas de sinacs que indicam se pertencem ú mão 
!lircita ou á mão esquerda 1• 

1 Sabe-se que esta cli' isão parn mão direita e para a rnfío esqurrda é geralmente mais 
adoptatla na musicographia D1'<1ill c, sC' bem que haja outras dtt:\~1 algumas vezrs, empre-
gadas. · 
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A margem de cada linha encomtram-... e um ou mais alga rismos indicando 
o numero das medi tlas escritas na linha. 

Toda a mu ·icographia \Vaitt é bascatla cm oilo $i uacs que, no New­
York Systcm, representam os oito primeiros algarismos : 

• • • • • 
• • • • 

3 

• • • 
4 

• • 
• 

5 

• • • • • 
(i 7 

• 
• 

8 

• • • 
o 

Esles sinars representam : 1.0
, as sete notas ; 2.0

, o~ oito valores, da 
semi-breve á quinta colcheia ; 3.º, as oito oitan1s; ta.. º , os oilo ~ il e ncios ; 

5.0
, os oito sinacs de intcnallos, do nnisono ú oitav:.i; ü. º, o cinco dctlos. 
Mas e, tes al garismos são sempre rombinaclos com urn outro inal qne 

indica a sua significação actual: notas, oitavas, ilencios, ele. 
I~ a reunião de dois algn rismos qnr, co11sti tue o , iunl que representa 

ao mesmo tempo o nome da nota e o seu valor. Exemplo: p:-i ra que o al­
garismo 1 signifique clú, serú preciso que seja sempre comhinado com um 
dos algarLmos 1, 2, ·3, 4, ~ ' 6, 7, 8, indicando se este dú é senii-hrerr, 
mínima eminima, ele. 

Exemplo: O sinal 2 combinado com ·I significa ré ·erni-brevc; com 2, ré 
mínima; com 3, ré semínima, etc. O sinal 6 com biuado com 3 sig11ifica lá 
seminima; com 1,., lâ colcheia; com 5 l<i semi cokhcia , etc. 

Para representar nma oitava jnnta-se adem11 e de um dos oito alg·ari :::mos 
o ponto tL 

Para representar nm sil encio faz-se preceder nm dos oito algarismos 
dos pontos 2 e 4.. 

Para rcpre,011tar um inten allo jnnla-se atlcautc de um dos oilo nl ga­
rismos o ponto 6. 

Quanto aos dedilhatlos : o L º, 3.º o 5.º dedos são reprcse11tados pelos 
algarismos 1, 3 e 5 precedidos do ponto J; o 2.0 e 4..0 tledos ... ão igualmente 
representados pelos algarismos 11 e 3, mas prccrtlidos do ponto 4. 

O compasso é indicado pelo. sinal formado pelo Lres ponto ~ 2, tJ., 6; as 
alterações, os ponto de aumento são indicado por si na t'~ compostos de 
um ou varios PlHllos collocados nas diYcrsas po içõc" 

lla igual mente , iuacs que inditam: copula, pa lavras, ele., da mesma 
maneira que pnra o gruppcllo, trillo, etc., etc.; um $Íual particular.indil:a 
a terminação das palavras. 
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Os caracteres ou .. innes separam-se de duas maneiras : são separados 
ou pelo espaço de um só p0nto ou pelo esp:.iço de dois ponto~ . 

Tal é nas suas grandes linhas a mu sicograpllia \Vaitt; convcm ngora 
examiuar quaes são as vantagens e os inconvenientes comparados com os 
da musicographia Bra ille. 

III 

As vantagens do New-York Syslem são mais apparentes que reacs ; 
quando se examinam as con~a ~ de perto percebe-se que são annullada, pelos 
inconvenientes que v:.unos indicar: 

1.º 1!.:conomia. da s11per(icie occupada por cada sinal,, \' i ~ lo qne estes 
são mais unidos uns aos outros que no llrnille e 11ão occnpam ~cmprc , embora 
tenham nm ou sei, pontos, um espaço idenlil:o. 

2. 0 Possibilidade de awne11Lar incle(i11ülameute o numero dos sinaes, vi sto 
que estes podem horizontalmente, alongar-se ú ronlauc e não são, como 
no llraille, encerrados numa ccllula qao, só, não pode conter seis po11to1', 
dando unicamente sessenta e tres combinações ou sinacs. 

!1.º Jàcilidade para a memoria pelo esLuclo <la musitographia, vbto qne 
os sei· grupos principac de indicar,ões : notas, valores, oitavas, silcnrios , 
intcrvallos, dedilhados se represenl:lm todo::; pelos algarismos 1, 2, 3, etc., 
<l iITcrcnciados por um ou ,·arios pontos collocados aqui e ali, ao passo que 
no Braille a forma do· sinacs qne representam as nota , não tem nada de 
commum com a <los sinaes que rerresentam o .. ilencios 011 os intervnllos, 
as oitavas ou os dedilhad os . 

4. º Finalmente, na musicographia \Vai li a abundancia dos si11aes per­
mitte não fazer duplo emprego dcllcs, i ~ l o é, a, semi -brevcs, as senii-col­
cheia ', as mínimas, a · fu sas, as .. eminimas, as scmi-fn~as tecm , inaes diffc­
rentes. 

Eis aqui as r;mlagens; passemos agora aos inconvenieHtes : 
11. º Economia da super(!'cie. - Ha nrunernso,' e graves inconvenientes crr1 

não dar a cada sinal, peqneno ou grand e, um espaço sempre semelhante 
e cm não o encerrar nnma cellnla sempre idcntka em que o espaço entre 
as letras ou sinaes não seja formado de um modo fixo e irrcduclivel. 

Por isso no guia alfobetico Braille, a barra que separa horizontalmente 
os rectangulos de uma mesma liulia obriga a ser igual a forma e a distancia 
dos sinaes. 
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Da falta de dislancia fixa resulta ciue a escrita ha de ser mais morO$U 
e os erros mais fa ceis de commctter, e finalmente as corrccçõcs hão de 
ser impossivcis de fazer. 

Tomemos, por exemplo, o sinal j • : que é commum ao Uraille e ao 
" Taitt; pois bem: no guia Braille a sua formação, é muito rapida porque, 
sem a menor reflexão ou atLenção, o punção marca sempre os tres pontos 
nas mesmas posições elo rectangulo, e immediatamente passa ao proximo 
rectangulo para formar o sinal seguinte ; ao pa .. so que com o guia " 'aill 
o sinal tanto pode formar-se como no guia Ilraillc num só rectangHlo, como 
cm dois reclangulos, e então a po.sição do ponto 2, cm logar <lo estar á 
direita, C$Lará ú c~qucrda do rcctang11lo, e a dos pontos 4 e 5, em logar de 
estar ú esquerda do mesmo rectangulo, es ta1·ú á direi ta do reclangulo se· 
guíute. 

Depois cada dblanci a de ..inaes (que com o guia alfobcl ico Ilrai lle é fixa, 
não exige rc íl ex~o algnma, e, por conseguinte, tempo algum aprccinvel), 
com o guia \Vaitt, exige sem pre allenção, porque ó preciso pensar cm 
deixar o espaço de um ponto, e algumas Yezes de dois. 

A menor dbtracção produz uma falta de distancia, a qnal se tornn, então, 
muito granue ou mui!o pequena; fa lta gl'ave, se nos le111brarmos que isto 
pode mudar algumas vezes a significação dos sinacs, que, achando-~e unidos 
cm logar de estarem separados, combinam-se e clflo uma siguificação com­
plelamente differente. 

Com effci to, seguindo-se dois sinacs Brai lle, conservam sempre a ... ua 
significação rcspecli\•a, porqnc não podem deixar de se r separados pelo 
espaço normal; ao pa~so que os dois sinaes " 7ai lt, entre os qnaes se omit­
Li $Se a distancia, combinam- e enlrc i e formam um .. ó e mesmo sinal. 

Finalmente, commctticlo 11ma vez o erro nn forma1;ão de um sinal pelo 
esquecimento de um poHto on por um ponto feilo a mais, no sentido ho­
rizontal, é quasi impo jvel corrigir. 

Com o guia alfabcticp Braille, se um ponto escapa, a mais 0 11 a menos, 
na formaç.ão de um sinal, é facil conigir, vLlo que o sinal deste ponto 
fica sempre livre no rcctangulo, e me .. mo e, por inadervertencia , saltamos 
um sinal, pode-se, em certos casos, sacrificando o espaço de separação, 
encontrar o meio de escrever e. se ..inal. 

No sy8tema \Yailt só os erros fei tos a mais, ou a menos, no sentido 
vertical, é que podem ser corrigidos facilmente. 
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2. 0 Possibilidade de aumeutar o 1w111ero dos si11aes. - A musicographia 
Brai lle é limitada a sessenta e Ires sinacs, e com o sy. tema Wailt podem 
formar-se ind<' ílnidarnenlc noYOS sinacs; csla abunda11ria de si11aes se ria 
conveniente no ca::;o cm que estes siuaes pudes~cm ser compostos de um 
pcqneno numero de pontos que fo~sern fo ceis de clitTcrençar nm dos outros; 
mas não acontece assim. 

Com effci to, com seis pontos não se ol>Lcm senão se:;senLa e trcs com­
binações, quer e ~ tcs pontos sejam collocado ' sobre duas linhas Yerl icaes 
de trc.:1 pontos, como no Braille, quer cm duas linhas horizo111acs ele tres 
ponto~ , corno no 'Vaitt. 

Para aumenta r o numero das combinações é preciso aumcn!n r o numero 
dos pontos e tomarmos oito; é o q11e se faz no \Vailt, e dahi resultam os 
maiores inconvenicnll's: cspa~iO occupado co11siderarcl, cliffiwldadc ua lei­
tura, sinaes qne se tornam muito extensos para serem pcn~cbidos pelo dedo 
de uma ~ó vez e sem movimento de vae-Ycm. 

E ·ta quc~ tflo é muito importautc : se o Braill e limitou a seis o numero 
de pontos qnc empregou, é porrJllO as repelidas cxpericncias lhe mostraram 
que, pa~sad o cs!e numero t.lc pontos, o dedo lin ha difTiculrfadc cm ::;cnti r 
o coujunlo do si 11nl com scgnrança e ra1Jitlcz, isto é, por um simples e 
unico contaclo. 

Se não fosse isto, era-lhe facil empregar oito ponto , visto que o seu 
ponto de parlitla e a iucia do scn sy~'tcma vieram elo sinal J3a r1Jic r, form:itlo 
de doze pontos collocados cm duas linhas vcrLicac~ . 

Ignora-se isto ou esquece-se quando se julga ucscobrir alguma cousa 
cm qne Braille não Livc~se pern-:ado, q0t·rcndo ;rnmenlrir o numero do:; 
pontos empregados para a formaçrro dos siuaes a fim de ler mais combi­
nações. 

Braille contentou-se com seis pouto \ nTio evidenlcmrnle porr1ur nTio 
tive~se tido a ideia de tomar oito .. obre d11a ~ linhas vcrticacs de quatro 
pontos, ou uoye sobre trcs liuhas verti c;1cs de Ires pontos; mas porque 
seis pontos, dando nm numero sumcienlc de combinaçiks para r1•1we ·entar 
o alfabeto, as letras accentnaclas, a pontuação, ele. , prcsla\"ilm-sc a uma 
leitura muito fücil , muito sPgnra, muito rapida, e a nma cscrila nas mesmas 
condiçõe~ . 

l\Ias voltemos ú mm:icogrnphia \Vaitt : quantlo ~e q:1er empregar sinacs 
de oilo pontos, potle· se combinar juntamente dois caracteres llrai llc, a$sim 
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como se faz para certo ..inacs como: copula, 71edal, liga cão, pouto de or­
giío, etc. 

Tcm-.. c !amuem di ~poniYc l uma qnanlitlatlc de sinacs (compostos de 
dois ca racteres), si 1wt•s estes cm que se não emprcgnm ma is de seis ponlos, 
e ainrla mesmo fJlle empregassem sele ou oito, íl carinm, todavia, mais faccis 
para o dedo, porque e:te apanhava-os melhor. 

3. ° Facilidade para a memoria. - 'Yailt julgou que auxiliava o trabalho 
da memoria tomando os oito primeiros al gti risrnos como base representando 
as notas, valores, oilaYns, sil encio~, in tervallos, dedilhados; parece, theo­
ricamenle, que não ha quasi nada a reter, mas, pralicn mcnte, este processo 
obriga a con:>ervar na memoria a forma resullan tc das combinações de 
sinaes, porque não se pode a cada sinal procurar a sua ordem JJumcrica; 
é preciso, ter prese11 Le no espírito a forma total resultante da combi1Jação 
do algarismo com o appendice. 

1. 0 Dlfplo empre!JO ei itado. - 'Vaitt recorreu bastante a convenções de 
abreYialura ~ que leem tantos inconvenientes quantos os duplos empregos : 
assim no que re peila aos valores, como e, creYer por inteiro todas as semi­
colcheia · de uma pas$agem a tpllll occuparia muito mai , espaço e empre­
garia muito mais pontos; não escreYe senão a primeira nota com o seu Yalor 
e as outras nTio Leem senão o alga1 ismo quo indica a sua entoação. 

IV 

Helativamenle ao espaço occnpatlo e ao numero de pontos empregados 
pela musicographia \Vê.lilt comparada com a mnsicograpllia Braill e: eis a 
traducção de um inlere$sante trabalho de comparaç.ão publicado na Ame­
rica. 

Exlraclo LI.a brochura lYotaçues nut:iicaes dos syste111as H'oitt e llra illf', 
examinadas e comparadas por T. neeces e Elmer S. llol111 <!r. Bos1011, 1891. 

Com o fim de detcrmi11ar a qu esl~o de cx ten~ão tem-se reilo rccc11 te­
mcnte algumas comparações : os Estudo:; de JJurgmiiller, op. 100, são im­
prc~sos ao me ·mo tempo cm \Vailt e em Ilraill c; e foram-no, <lcYe dizer-se, 
sem intenção de compa ração. 

São de execução facil e potlcm ser jnslamenle cunsi<.lcrados como Lypos 
do gencro. 

(Continúa). 


